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História de Nossa Senhora
Os Missionários Redentoristas e Aparecida

“O caminho da nossa santidade e a chave do céu se encon-
tram dentro de nossa casa”

Outubro com Nossa Senhora. Sempre de 
mãos postas para restaurar o que está quebrado 
em nós, na Igreja, na família e na sociedade. 
Com Nossa Senhora do Rosário possamos 
viver os mistérios da vida de Cristo em nossa 
vida. Com Santa Teresinha do Menino Jesus, 
tenhamos uma coração de criação, criemos e in-
centivemos a Infância Missionária e consigamos 
a graça de ser “católicos missionários”.

Com São Francisco de Assis e a nova Encí-
clica do Papa, Fratelli Tutti – Todos Irmãos. Com 
São Francisco e o Papa Francisco defendamos 
nossa Casa Comum, a Mãe Terra e as criaturas 
nossas irmãs.

Com Santa Tereza de Ávila possamos sem-
pre rezar: “nada te perturbe, nada te amedronte, 
tudo passa, Deus não passa. Só Deus basta”.  
Neste dia, celebramos o Dia do Professor. Se-
jamos bons alunos e discípulos do Evangelho. 
Nossos professores merecem bom salário e 
grande apoio da família, da política, da socie-
dade e da Igreja. Quem ensina tem seu nome 
escrito no céu.

Com São Frei Galvão, primeiro santo bra-
sileiro, padroeiro da Construção Civil, Apóstolo 
da Caridade e da Paz, aprendemos   que “sem 
a oração caímos no precipício do mal”. São Frei 
Galvão é a “Doçura de Deus”, disse São João 
Paulo II na homilia da beatificação do nosso 
Santo. Por outro lado, na sua Canonização 
disse o Papa Bento XVI: “Frei Galvão tudo fez 
para que o “Amado não fosse ofendido”. As-
sim, São Frei Galvão é Adorador da Eucaristia, 
Devoto da Imaculada Conceição, Orientador do 
povo, Pacificador das famílias, Defensor da vida, 
Protetor das mães grávidas e parturientes, Con-
strutor e Operário.  São Frei Galvão, na minha 
aflição, dá-me consolação! 

Em outubro, mês missionário, vamos sem-
pre repetir:  Deus  é  missão. A vida é missão. 
Eu sou missão.  Toda vocação é para a missão. 
Sejamos missionários no bairro, no prédio, no 
condomínio, na rua onde  moramos. Sejamos  a  
Igreja em saída, a Igreja dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão. 
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU SACERDOTE

Pe. Renan Rangel, Reitor do Semi-
nário Missionário Bom Jesus, é o nosso 
entrevistado deste mês.  Com 10 anos de 
sacerdócio, ele nos conta um pouco sobre 
sua vida e seu trabalho aqui na Arquidio-
cese. 

1) Pode nos falar um pouco sobre a histó-
ria da sua vocação?

Sou o Pe. Renan Rangel dos Santos 
Pereira, atualmente exerço o Ministério 
Sacerdotal como Reitor do Seminário Mis-
sionário Bom Jesus da Arquidiocese de 
Aparecida.

Falar da minha história vocacional é 
falar do amor misericordioso de Deus. O 
Senhor tem um plano de amor para cada 
um de nós. Encontrá-lo e concretizá-lo é a 
nossa verdadeira alegria e paz.

A descoberta de qual é a vontade de 
Deus para mim se deu no seio de minha 
família e comunidade. De criança, tive a 
graça de experimentar o amor da minha 
família e ser inserido na vida da minha 
comunidade São Miguel Arcanjo (hoje 
paróquia, em Guaratinguetá). Fui sendo 
seduzido pelo Senhor. Deixei-me seduzir, 
e, muito naturalmente e sem nenhuma 
manifestação extraordinária, foi crescen-
do a convicção do chamado à vocação 
sacerdotal. 

Quando tinha treze anos fui para o Se-
minário. Passei quatro anos no então Se-
minário Menor Nossa Senhora Aparecida, 
em Guaratinguetá. Dali fui mandado para 
o Seminário Missionário Bom Jesus em 
Aparecida. Depois de concluída a etapa 
da formação inicial fui ordenado Diácono 

e, depois, Padre. A Ordenação Sacerdotal 
aconteceu em 1° de outubro de 2010, na 
paróquia Nossa Senhora da Glória, em 
Guaratinguetá. Este ano, graças a Deus, 
celebro 10 anos de sacerdócio! 

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

Meus pais são Geraldo e Vilma. Meu 
pai é falecido há 16 anos. Ele participou 
de minha Ordenação do céu... Tenho 4 
irmãos, um irmão e três irmãs, cada um 
com dois filhos. Quando meus pais muda-
ram-se da zona rural para a urbana, foram 
morar no Alto das Almas, em Guaratingue-
tá. Ali nossa família se consolidou. Meu 
pai era metalúrgico e minha mãe sempre 
trabalhou em casa. Graças a Deus tenho 
a alegria de poder dizer que em casa ex-
perimentei o valor do amor, do perdão, da 
partilha, da verdade, do trabalho, da fé.

Meus estudos iniciais se deram na es-
cola “Professora Luzia de Castro Mittidie-
ri”. Depois estudei na “Dr. Flamínio Lessa”. 
Quando ingressei no Seminário Menor fui 
transferido para o Instituto Nossa Senhora 
do Carmo. Ali concluí o ciclo básico. Já no 
Seminário Maior estudei Filosofia na Uni-
sal, em Lorena, e Teologia, na Dehoniana, 
em Taubaté. Depois de padre fiz uma pós-
-graduação no Instituto Teológico-Pastoral 
em Bogotá, Colômbia e, por fim, o Mestra-
do em Teologia na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma. 

  
3) Como foi o tempo de formação?

Passei 11 anos no Seminário. Esse 
período foi um tempo de crescimento hu-
mano-espiritual. Foram muitos confrontos, 
muitas descobertas, muito estudo, muitas 
aventuras, muitas amizades, mas, sobre-
tudo, de muito encantamento por Jesus e 
pela Igreja. Graças a Deus fui acompanha-
do por bons formadores que me ajudaram 
a perceber a ação de Deus em minha vida 
e a me deixar moldar pelo Senhor.

4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
O que mais me encanta no sacerdócio 

é, Pensar que Deus se submete ao risco 
de depender de um homem para que sua 
presença seja continuada na Terra. Deus 
se esconde e se manifesta em nós.

5)  Em quais Paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

O primeiro local que trabalhei depois 
de ordenado foi a Paróquia Nossa Se-
nhora da Glória. De lá fui transferido para 
a paróquia Santo Antônio. De lá saí para 
estudar, seja na Colômbia, seja em Roma. 
Quando retornei de Roma fui mandando 
para a paróquia São Francisco. Em todas 
essas paróquias fui Vigário Paroquial. 
Desde 2016 colaboro na formação dos 
futuros padres de nossa Arquidiocese. Em 
2017 fui pároco da paróquia São Roque. 
Em 2018 assumi a reitoria do Seminário. 

Todas as experiências tem algo em 
comum. Fui amado. Amei. Experimentei o 
amor de Deus. Vi que a verdade e a trans-
parência realizam milagres. Senti a força 
da fidelidade e da obediência à Igreja. 
Passei por cruzes e provações. 

6) Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados ?

Experimentar o amor de Deus faz 
com que nosso coração não sossegue 
enquanto não comunicamos esse mesmo 
amor ao mundo. Como sacerdotes so-
mos chamados a transbordar esse amor 
na vida da humanidade. A Igreja é nossa 
mãe e mestra. Por que Deus nos esco-
lhe? Não sei... Sei apenas que, se Deus 
te chama, se você responde e a Igreja 
acolhe e confirma sua vocação, você é 
feliz! Não tenha medo de arriscar a vida 
por Jesus e por seu Reino. Tenha cora-
gem de ser no mundo uma fagulha do 
amor de Jesus.
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EHistória de Nossa Senhora
OS MISSIONÁRIOS REDENTORISTAS E APARECIDA
No mês do encontro da Imagem de 

Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
quando era zona rural da Vila de Santo An-
tonio de Guaratinguetá. Apresento alguns 
benefícios que os Missionários Redento-
ristas desde 1894, foram realizando para 
melhor acolher o devoto da Mãe Aparecida.

“Num terreno da chácara dos Moraes, 
alugado por três anos pelo Vigário para 
servir de recreio aos romeiros: entre muitos 
outros melhoramentos foi construída uma 
gruta de Nossa Senhora de Lourdes, que 
no dia 1º. de maio de 1936, depois  de uma 
linda procissão de velas, foi inaugurada....”

Aos 2 de agosto de 1925, os apareci-
denses levaram até o alto do morro uma 
grande cruz de madeira como recordação 
do Ano Santo. Ao pé da Cruz, foi colocada 
num nicho uma imagem do Senhor Bom 
Jesus do Monte. No mês de abril de 1948, 
o padre Antonio Pinto de Andrade, CSsR, 
inaugurou as 14 capelinhas das estações 
da Via-Sacra. No dia 21 de abril de 2000, o 
Morro do Cruzeiro foi reinaugurado e aben-
çoado pelo Cardeal Lorscheider.

O Cardeal de São Paulo, Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Motta, inaugurou 
o Museus Nossa Senhora Aparecida no dia 
8 de setembro de 1956. Hoje localizado no 
2º. Andar da Torre Brasília. 

Mirante da Torre Brasília – 1960 – Fica 
no 18º. Andar, tem uma vista privilegiada de 
Aparecida, Brasília em homenagem ao Pre-
sidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
benfeitor deste monumento. 

A Passarela da Fé, unindo os dois mor-
ros: o do Coqueiro, onde se encontra a Ba-
sílica Velha, e o morro das Pitas, a Basílica 
Nova.

O Centro de Apoio aos Romeiros – 1998 
– Conhecido como “Shopping dos Romei-
ros”, com lojas, praça de alimentação e o 
Aquário de Aparecida.

Morro do Presépio – 2007 – O projeto 
é do Padre Ronolado Pelaquim, CSsR.  As 
obras, feitas de cimento, são do escultor 
Alexandre Morais.  Tem quatro portas de 
entrada:  Porta dos Magos, Porta dos Pas-

tores, Porta dos Pescadores e a Porta dos 
Anjos. 

Centro de Eventos Culturais e Esporti-
vos “Pe. Vitor Coelho de Almeida” – 2012 
– local para eventos de diferentes caracte-
rísticas. 

Bondinho Aéreo 2014 – O Bondinho, 
saindo do Santuário Nacional, vai até o 
Morro do Cruzeiro. Cada bondinho tem ca-
pacidade para seis pessoas, percorrendo 
pouco mais de um quilômetro.

Memorial da Devoção Nossa Senhora 
Aparecida – 2016 – Cine Aparecida 3D e 
Museu de Cera, com 22 cenários, com 
esculturas em tamanho real, desde a pes-
ca milagrosa até a vinda dos três Papas. 
São João Paulo II, Bento XVI e o Papa 
Francisco.

Os monumentos a Nossa Senhora 
Aparecida – 2016 – Nos jardins do Vaticano 
– Roma, em frente à sede da  CNBB em 
Brasília e no jardim do Santuário Nacional.

Memorial dos Construtores – 2016 – 
Aos construtores, padres, bispos, leigos, 
funcionários, primeiros participantes da 
Família dos Devotos. O memorial está junto 
ao obelisco de 12m de altura, com a estátua 
de Nossa Senhora da Assunção no Santuá-
rio desde 1953.

Todo sino pela tradição católica é dedi-
cado a um santo, o Campanário – 2016 – 
aos 12 apóstolos e a Virgem de Aparecida 
e São José.

O Caminho do Rosário – 2018 – um lo-
cal preparado para contemplar os mistérios 
Gozosos, Dolorosos, Gloriosos e Lumino-
sos. São 20 cenários com 128 esculturas 
dos artistas paraguaios Blas e Ângela Ser-
vin, saindo da Cidade do Romeiro em dire-
ção ao Porto Itaguaçu. No porto é possível 
fazer um passeio de balsa do rio Paraíba do 
Sul Também dá para percorrer o Caminho 
do Rosário no Trem do Devoto, que percor-
re 1,4km.

E os Missionários Redentoristas con-
tinuam trabalhando para que os devotos 
sejam bem acolhidos!

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015
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S anto do Mês

S a n t a 
Teres inha 
do Menino 
Jesus é a 
pad roe i r a 
do Carmelo 
de Apareci-

da e as Irmãs Carmelitas estarão em 
festa no dia primeiro; assim como, no 
dia 15, quando celebrarão Santa Te-
reza d´Ávila. 
Santa Teresi-
nha ainda tem 
mais três igre-
jas em nossa 
Arquidiocese: 
nas Paróquias 
São Roque em 
Aparecida; Sant’Ana, em Roseira e 
Nossa Senhora de Fátima, em Gua-

ratinguetá. São 
Francisco de 
Assis será co-
memorado no 
dia 4 por vá-
rias comunida-
des religiosas 

e paroquiais de nossa Arquidiocese. 
Em Guaratinguetá, temos a Matriz 
São Francisco de Assis, no Parque 
São Francisco, e as comunidades: no 
Jardim Tamandaré da Paróquia San-
to Antônio; na Vila Paulista da Paró-
quia Nossa Senhora de Lourdes e no 
bairro São Francisco da Paróquia N. 
Sra. Aparecida e São Benedito, em 
Aparecida. Na Fazenda Esperança, 
no bairro Santa Edwiges em Guaratin-
guetá, tem uma linda igreja dedicada 
a São Francisco. As Irmãs Clarissas, 
Franciscanas da Ação Pastoral, Fran-
ciscanas de Siessen, Concepcionistas 
e Franciscanas da Terceira Ordem 
Seráfica, os Frades Menores e Irmãos 

EM OUTUBRO, COMEMORAMOS OS “SANTOS DE CASA”
dos Pobres de São Francisco tam-
bém comemoram seu Patrono.  Dia 
5 de outubro é 
a Festa Litúrgica 
do nosso querido 
São Benedito. 
Em nossa Arqui-
diocese, ele pos-
sui onze igrejas; 
grandes Festas e Irmandades. Atual-
mente, sua igreja em Aparecida é a 
Matriz da “Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida e São Bene-
dito”. Em Guaratinguetá, a Matriz do 
Puríssimo Coração de Maria, também 
é conhecida como igreja de São Be-
nedito. Dia 7 comemoramos Nossa 

Senhora do Ro-
sário, padroeira 
da Paróquia de 
mesmo nome, 
no bairro das 
Três Garças. 
No Potim é 

padroeira da Comunidade do bairro 
Miguel Vieira. Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira 
do Brasil, come-
morada no dia 12 
é a Padroeira da 
nossa Arquidioce-
se e o Santuário 
Nacional também 
é nossa Catedral. 

Dia 16, temos três 
Santos famosos: 
Santa Margarida 
Maria Alacoque 
em sua Comuni-

dade na Vila Brasil, 
Paróquia Nossa Se-
nhora de Lourdes; 
Santa Edwiges, com 
duas igrejas, uma 

em Guaratinguetá 
e  outra em Apa-
recida; e São Ge-
raldo Majela com 
sua igreja no Porto 
Itaguaçu, em Apa-
recida. Dia 18, São 
Lucas Evangelista 

é comemorado em 
sua Comunidade na 
Paróquia São Dimas, 
em Guaratinguetá. 
Santo Antonio de 
Sant’Anna Galvão 
será festejado em 

seu Santuário 
em Guaratin-
guetá, no dia 
25, com cinco 
Missas ao de-
correr do dia e 
uma Carreata às 16 horas. São Judas 

Tadeu tem três 
igrejas em nos-
sa Arquidiocese; 
duas na Paró-
quia Santo Antô-
nio, nos bairros 
da Figueira e 
Machadinho; e 
uma na Paróquia 

São Dimas, no bairro dos Lemes. É cla-
ro que este mês nos traz muitos outros 
Santos e Santas mas estes nos envol-
vem mais como Igreja Arquidiocesana. 

Louvado seja Deus nos seus San-
tos ! 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de Aparecida



Artigo

“O caminho da nossa santidade e a chave do céu se encontram 
dentro de nossa casa”

Meu nome é Thiago Marques de Oli-
veira e minha esposa é  Juliana Akemi 
Moki de Oliveira.  Estamos juntos  há 
22 anos, sendo 6 anos de namoro e 16  
de vida matrimonial.  Graças a Deus, 
somos uma família católica  e pertence-
mos a paróquia São Francisco de Assis, 
Guaratinguetá.

No início do matrimônio não tínhamos 
a maturidade para enxergar a grandeza 
deste Sacramento, mas com o auxílio 
do nosso Diretor Espiritual, fomos com-
preendendo sua  profundidade e todo o 
seu significado. Descobrimos que somos 
convidados a participar da beleza da cria-
ção e que cada vida é um dom de Deus  
para nós, para a família, para a Igreja e 
para o mundo. 

O tempo foi passando e Deus nos 
visitou por 4 vezes, deixando no ventre 
de minha esposa tesouros para toda nos-
sa vida.  Em sua primeira visita,   Deus  
nos presenteou com a Sofia (12 anos); 
na segunda, com  a Isabela (9anos); na 
terceira,  com  a  Laura (5 anos), e na 
quarta, com o Tobias (3 anos).    Apren-
demos   que essas vidas traziam junto de 
si abundantes ensinamentos  que não 

encontramos nas escolas ou 
nos livros, mas somente na  
família,  onde é possível viver 
e experimentar  a  Providên-
cia, a confiança em Deus, a 
prática e vivência do Amor, a 
doação, o sacrifício.  

A cada visita, percebía-
mos que Deus nos enriquecia 
como pessoa. Sentíamos, 
pois, a “ambição” de nos tor-
narmos ainda mais ricos, com 
uma   riqueza incorruptível.  
Assim, começou o processo 
de adoção da Rayssa, que 
vivia em um abrigo da cidade 
de São Paulo.  Rayssa, em 

uma de minhas idas ao abrigo,  me 
pediu para ser seu pai, e este foi o 
início de mais uma visita de Deus a 
nossa família.  

Ficamos por 3 anos tentando en-
contrar meios de alcançarmos a vida 
da Rayssa, para que ela pudesse, 
finalmente, nos chamar de papai e 
mamãe, mas o processo, infelizmen-
te,  não deu certo. No entanto, Deus, 
em sua  infinita bondade, tinha outros 
planos para nós. Após um tempo, re-
cebemos a notícia que na “Casa da 
Criança”, em Guaratinguetá, havia 
três irmãos que ninguém, da exten-
sa lista de famílias para adoção, quis 
acolher como filhos.  Embora,   não  
tivéssemos  sido  consultados  sobre 
nosso interesse na adoção - o Fórum 
já sabia que tínhamos 4 filhos - dis-
semos a Assistente Social que gosta-
ríamos de conhecer essas crianças, 
mesmo cientes que poderíamos ser 
a última opção, antes do Juiz deter-
minar a separação dos irmãos, para 
facilitar a adoção.

Fomos ao abrigo no dia 10 de 

janeiro de 2018   para conhecê-los e, 
neste mesmo dia, teríamos  que deci-
dir entre adotar ou não. Confesso que 
não foi uma decisão fácil, mas quando 
olhava para eles,   enxergava a possi-
bilidade de nossa família se enriquecer 
ainda mais de graças e virtudes;  a vida 
deles seria enriquecida com as nossas 
e as nossas com as deles. Eles iriam 
nos ajudar a amar, cada vez mais, a 
Deus.  Então, disse a minha esposa: 
“preciso ir a Santa Missa, pois Deus 
fez toda esta confusão em nossa vida 
e agora Ele precisa resolver!”. Durante 
a ação de graças, Jesus me dizia que, 
assim como na parábola dos discípu-
los de Emaús, iriamos descobrir que é 
Ele mesmo que caminha conosco, seja 
na vida das crianças, seja cuidando de 
nós.  Encorajado voltei para casa. Ao 
chegar minha esposa me contou que 
havia acabado de receber a informa-
ção que a proprietária do Colégio, onde 
nossos filhos estudavam, iria conceder 
três Bolsas de Estudo para os nossos 
futuros filhos, até o término do Ensino 
Médio.  Ligamos, pois,  no  Fórum para 
informar que  iriamos continuar com o 
processo de aproximação para a ado-
ção dos  irmãos.   E mais uma vez, 
Deus nos visitou e nos presenteou com 
o João Vitor (9 anos), Isabeli (7 anos) e 
Yasmin (6 anos).

Assim como ouvi de meu Diretor 
Espiritual, digo a vocês: o caminho da 
nossa santidade e a chave do céu se 
encontram dentro de nossa casa. Vol-
temos nossos olhares para nossas fa-
mílias e nos deixemos ser enriquecidos 
pela graça de Deus em nossas vidas.

 Termino por aqui, na expectativa de 
Deus ainda nos visitar mais uma vez...

Deus é Bom!!!
Thiago e Juliana

Ar
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Matéria de Capa

Falando de Missão...

Atento às adversidades vividas 
neste tempo de pandemia da Co-
vid-19, o Papa Francisco propõe que 
meditemos durante o mês de outubro 
sobre a nossa vida como um caminho 
missionário. Cristo nos chama a viver 
a sua vida, e o faz em nossa história 
como um desígnio que brota da ca-
ridade do Pai, que quis derramar, e 
não cessa de derramar, sua bonda-
de, criando-nos livremente e depois 
chamando-nos na liberdade gratuita 
a partilhar de sua própria vida. Por 
isso, nossa vida não faz parte de uma 
missão, mas é ela própria uma gran-
de missão, porque livre e consciente-
mente respondemos ao chamado do 
Pai, de vivermos a vida do seu Filho.

Todavia, para que realmente pos-
samos viver nossa vida como missão 
precisamos experimentar uma rela-
ção pessoal com o amor de Deus, 
precisamos estar dispostos a nos re-
lacionarmos com Deus  de forma sin-
cera e a buscarmos Nele a razão da 
nossa existência. Somente vivendo 
esta relação pessoal com Deus po-
deremos formar comunidade, formar 
Igreja, o povo convocado e reunido 
pelo Pai em Cristo Jesus, para agir 

no mundo anunciando a Boa-Nova da 
redenção, assim como fez o Cristo.

Portanto, Deus nos chama a viver-
mos como missionários para evange-
lizarmos aqueles com os quais con-
vivemos, pois, o nosso testemunho 
de vida é o fruto de nossa missão. 
Através dele, vivendo a vida de Cris-
to, alcançaremos o Reino de Deus 
em nosso meio. A nossa vida, a nos-
sa missão, não pode resumir-se em 
eventos paroquiais, mas é antes de 
tudo o testemunho cotidiano da vivên-
cia do Evangelho.

Vivendo a Missão...

Como podemos ver, a missão não 
se resume somente em atividades, 
mas se traduz e ganha cores e brilho 
quando é experienciada com a própria 
vida. Afinal, a nossa vida é missão. 
Missão de testemunho, de alegria, 
de amor, de fé, missão de filho(a) de 
Deus. Neste tempo de pandemia, en-
contramo-nos “[...] impossibilitados de 
nos reunirmos como Igreja para cele-
brar a Eucaristia nos domingos. Nesse 
contexto, é nos dirigida novamente a 
pergunta de Deus: ‘Quem enviarei?’ 
– e aguarda, de nós uma resposta 
generosa e convicta: ‘Eis-me aqui, 

enviai-me’ (Is 6,8)” (Papa Francisco).
Em nossa Arquidiocese temos a 

capacidade ímpar de respondermos 
com fervor esse apelo missionário e 
fazermos da missão vida familiar de 
oração, evangelização, transforma-
ção, catequese, libertação, escola de 
comunhão e Igreja de ressurreição e 
missão ; através dos Grupos Bíblicos 
de Reflexão. Convidamos você a se 
reunir em família e juntos, em torno 
da Palavra, celebrar e realizar a mis-
são em sua Igreja doméstica, fazendo 
dela campo fecundo de amor, fé, es-
perança e MISSÃO.

Testemunhando 
a Missão...

Temos inúmeros exemplos da mis-
sionariedade em nossa Arquidiocese. 
No entanto, pedimos licença para 
citar um de modo especial: a Pasto-
ral Catequética. A catequese ganhou 
novas dimensões. Ela conseguiu em 
tempos de pandemia, ultrapassar as 
barreiras de uma catequese paroquial 
para uma catequese de inculturação 
familiar. Hoje temos, de fato, como pri-
meiros catequistas, os pais. E isto nos 
evidencia que a missão é parte cons-
titutiva da vida do cristão em seu co-
tidiano. Parabéns pais e catequistas.

A Vida é Missão
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Arte da Campanha 
Missionária

Rezando pela Missão...

Os vários testemunhos de missio-
nariedade que conhecemos nos le-
vam a rezar. Por isso, rezemos juntos 
a oração da Campanha Missionária 
deste ano pedindo ao Senhor para 
que sejamos missionários com cora-
gem e abertos à evangelização. 

Peçamos: 

Deus Pai, Filho e Espírito Santo,

fonte transbordante da missão,

ajuda-nos a compreender

que a vida é missão,

dom e compromisso.

Que Maria, nossa intercessora

na cidade, no campo,

na Amazônia e em toda parte,

ajude, cada um de nós,

a ser testemunhas proféticas

do Evangelho,

numa Igreja sinodal

e em estado permanente

de missão.

Eis-me aqui, Senhor, envia-me!

Amém.

Seminaristas:
Anderson Tobias (3º ano do Discipulado)
Paulo Roberto (2º ano da Configuração) 

Conselho Missionário de Seminaristas (Comise)

A arte da Campanha Missionária 
de 2020 foi idealizada tendo como 
conceito base a missão como janela 
aberta para a vida. A imagem da ja-
nela representa a capacidade do ser 
humano interagir com o mundo ao 
seu redor e assim despertar o real e 
generoso interesse para com o seu 
semelhante. A janela aberta repre-
senta a atitude de acolhida para com 
o mundo, uma ponte que nos coloca 
em diálogo com os desafios da vida 
para além de nossas fronteiras pes-
soais.

No centro desta janela aberta 
para a vida é apresentada a figura do 
Papa Francisco, que tem a missão 
encarnada em sua vida, não somen-
te como Pastor da Igreja universal, 

mas antes de tudo cristão, vocacio-
nado e homem dedicado ao bem dos 
seus irmãos. Nesta imagem, o Papa 
é representado na espontaneidade, 
postura de quem acolhe, se envolve 
e cuida. Ele se coloca como exemplo 
de doação pelos valores do Reino e 
nesta época, tão carente de referen-
ciais, nos dá o exemplo de uma vida 
onde a missão se entrelaça com as 
mais simples situações do quotidiano 
e se coloca em sintonia com os ensi-
namentos de Jesus.

A moldura desta construção con-
ceitual para a Campanha Missionária 
2020 é um fundo branco, como uma 
tela de pintura, que tem a intenção de 
mostrar a centralidade desta vida que 
ganha sentido e cor somente na me-
dida em que é vivida como missão, 
como doação e entrega aos irmãos.

Nesta tela em branco, o toque do 
pincel traz as marcas do artista. To-
dos são chamados a deixar a própria 
marca nos horizontes desta vida em 
missão. Nosso modo único de lidar 
com as situações, nossos talentos e 
capacidades a serviço do Reino de 
Deus, fazem toda a diferença e po-
dem colorir a vida em tons extraordi-
nários e inesperados.

(fonte www.pom.org.br)





Notícia do Vaticano

Uma encíclica para todos irmãos e irmãs

Em alguns países discutiu-se so-
bre o título do novo documento do 
Papa e sobre como traduzi-lo em um 
sentido inclusivo. Mas uma encíclica 
é em si mesma uma mensagem uni-
versal e Francisco quer falar verda-
deiramente ao coração de cada pes-
soa. A Sala de Imprensa da Santa Sé 
anunciou que o texto será publicado 
no dia 4 de outubro

Por: Andrea Tornielli
“Fratelli tutti” é o título que o Papa 

estabeleceu para sua nova encíclica 
dedicada, como lemos no subtítulo, à 
“fraternidade” e à “amizade social”. O 
título original em italiano permanece-
rá assim - portanto sem ser traduzi-
do - em todos os idiomas em que o 
documento for distribuído. Como se 
sabe, as primeiras palavras da nova 
“carta circular” (este é o significado da 
palavra “encíclica”) são inspiradas no 
grande santo de Assis cujo nome o 
Papa Francisco escolheu.

Enquanto esperamos para conhe-
cer o conteúdo desta mensagem, que 
o Sucessor de Pedro pretende dirigir 
a toda a humanidade e que assinará 
no próximo dia 3 de outubro no tú-
mulo do santo, nos últimos dias as-
sistimos a discussões com relação à 
única informação disponível, ou seja, 
o título e seu significado. Como é uma 

citação de São Francisco (encontrada 
nas Admoestações, 6, 1: FF 155), o 
Papa obviamente não a alterou. Mas 
seria absurdo pensar que o título, em 
sua formulação, contenha qualquer in-
tenção de excluir de seus destinatários 
mais da metade dos seres humanos, 
ou seja, as mulheres.

Pelo contrário, Francisco escolheu 
as palavras do santo de Assis para 
inaugurar uma reflexão sobre um tema 
com o qual se preocupa muito como 
a fraternidade e a amizade social e 
por isso pretende se dirigir a todas as 
suas irmãs e irmãos, todos os homens 
e mulheres de boa vontade que po-
voam a terra. A todos, de uma forma 
inclusiva, jamais exclusiva. Vivemos 
em um tempo marcado pelas guer-
ras, pobreza, migração, mudança cli-
mática, crise econômica, pandemia: 
reconhecer-nos como irmãos e irmãs, 
reconhecer em quem encontramos um 
irmão e uma irmã; e para os cristãos, 
reconhecer no outro que sofre o rosto 
de Jesus, é uma forma de reafirmar a 
dignidade irredutível de todo ser hu-
mano criado à imagem de Deus. E é 
também uma maneira de nos lembrar 
que nunca poderemos sair sozinhos 
das dificuldades atuais, um contra o 
outro, Norte contra Sul, ricos contra 
pobres.

Em 27 de março passado, em 

meio à pandemia, o Bispo de Roma 
rezou pela salvação de todos numa 
Praça de São Pedro vazia, sob uma 
chuva torrencial, acompanhado ape-
nas pelo olhar doloroso do Crucifixo 
de São Marcelo e pelo olhar amoroso 
de Maria Salus Populi Romani. “Com 
a tempestade - disse Francisco - caiu 
a maquiagem dos estereótipos com 
que mascaramos o nosso ‘eu’ sempre 
preocupado com a própria imagem; 
e ficou a descoberto, uma vez mais, 
aquela (abençoada) pertença comum 
à qual não podemos nos subtrair: a 
pertença como irmãos”. O tema cen-
tral da carta papal é esta “pertença 
comum abençoada” que nos torna ir-
mãos e irmãs.

Fraternidade e amizade social, os 
temas indicados no subtítulo, indicam 
o que une homens e mulheres, um 
afeto que se estabelece entre pesso-
as que não são parentes consanguí-
neos e se expressa através de atos 
benevolentes, com formas de ajuda 
e ações generosas nos momentos de 
necessidade. Uma afeição desinteres-
sada para com outros seres humanos, 
independente de qualquer diferença 
e pertença. Por esta razão, não são 
possíveis mal-entendidos ou leituras 
parciais da mensagem universal e in-
clusiva das palavras “Fratelli tutti”.

Fonte: www.vaticannews.va



N otícia
PASTORAL DO MEIO AMBIENTE DA PARÓQUIA DE SÃO PEDRO É 

PIONEIRA NA ARQUIDIOCESE

Trabalho desenvolvido pela pas-
toral tem transformado ação cons-
ciente em obras solidárias e cuida-
do com a Casa Comum 

Em consonância com a Campa-
nha da Fraternidade e o desejo de 
poder desenvolver ações construti-
vas e ambientais, a Paróquia São 
Pedro Apóstolo criou a primeira 
Pastoral do Meio Ambiente da Ar-
quidiocese de Aparecida, que rea-
liza ações para conscientizar e ao 
mesmo tempo conciliar o cuidado 
com a Casa Comum, com obras de 
solidariedade.

Washington Luiz, engenheiro 
agrônomo e coordenador da Pasto-

ral, conta que a ideia inicial surgiu 
de seu filho Caio, de 10 anos, que 
faz catequese na Paróquia São 
Pedro Apóstolo. No começo a ideia 
era a construção de uma casinha 
de brinquedos e livros na praça da 
igreja, em uma ação construtiva 
para as crianças. Assim, através 
do cuidado com o espaço dedica-
do ao compartilhamento entre os 
pequenos paroquianos, surgiu a 
vontade de poder ir além e após 
algumas conversas com o Padre 
Aloísio (pároco da paróquia São 
Pedro), foi implantada a Pastoral 
do Meio Ambiente na comunidade 
paroquial.

“O objetivo maior da Pastoral é 
conscientizar e sensibilizar a comu-
nidade sobre as questões ambien-
tais em atendimento ao chamado 
do nosso querido Papa Francisco, 
para o cuidado com a Casa Co-
mum, tendo como base a encíclica 
Laudato Si”- explicou Washington.

Desde sua criação, muitas fo-
ram as atividades desempenhadas 
pela pastoral, como a busca por 
parcerias para zelar pela praça da 
igreja, a coleta de pets, papelão e 
latinhas nas carretas solidárias e 
também a criação do ECOPONTO, 

como lugar fixo para os paroquianos 
entregarem esses materiais. Todo o 
dinheiro arrecado com a venda dos 
recicláveis, é destinado para aju-
dar nas obras sociais da paróquia, 
incluindo a montagem das cestas 
básicas, entregues às famílias mais 
necessitadas.

Washington também acrescenta 
ações da igreja como não utilizar 
mais copos plásticos e o olhar da 
pastoral voltado às crianças da pa-
róquia, uma vez que lançaram um 
concurso de desenhos para as crian-
ças da catequese desenvolverem 
a logomarca da pastoral do Meio 
Ambiente. Além disso, o coordena-
dor conta que tem  muitos planos a 
serem desenvolvidos ainda, como a 
capacitação de todos os membros 
da equipe, a ampliação dos mate-
riais coletados, a memória a datas 
comemorativas como o dia da árvore 
e da água e também disseminar esta 
ideia para outras paróquias além da 
São Pedro:  “Nós queremos ampliar 
a interação com outras paróquias 
para disseminação desta ideia, para 
que todos possamos juntos, cuidar 
da Casa Comum, como ela merece”.

                    Larissa Donadão 
Coordenadora da Pascom São Pedro



A genda

A Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, de Guaratinguetá, com alegria, 
celebra sua Padroeira, de 2 a 11 de outu-
bro. O tema central da Novena é: “Nossa 
Senhora do Rosário rumo aos 25 anos”.

As Celebrações Eucarísticas acon-

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO CELEBRA 
SUA PADROEIRA

NOVENA E FESTA EM LOUVOR A SANTO ANTONIO DE 
SANT’ANNA GALVÃO

Tema: Frei Galvão, o Apóstolo da Caridade 
“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10, 33-34)

NOVENA E FESTA DA PADROEIRA 2020
“Com Maria, em família, revestir-se da Palavra”

tecem todas  as  noites  às  19h.  No dia 11, 
domingo, após a Missa das 09h, haverá 
uma carreata pelas ruas da  Paróquia,  e 
às 19h, Missa e encerramento da Festa.

Nossa Senhora do Rosário, rogai 
por nós!

Todos os dias Santa Missa às 15h  
e  às 19h30

Sábado: 9h30, 15h e 19h30

Domingo: 6h, 9h30, 15h e 19h30

DOMINGO -  DIA DA FESTA  
06h – Missa 
9h30 – Santa Missa, com trans-

missão pela Canção Nova
12h – Santa Missa

A Novena e Festa da Padroeira do 
Brasil deste ano não serão realizadas 
em seu formato tradicional. A programa-
ção foi alterada devido à pandemia do 
novo coronavírus e será realizada de for-
ma virtual. Os fiéis podem acompanhar 
as celebrações pela Rede Aparecida de 
Comunicação (Tv, Rádio e portal A12) e 
pelas Redes Sociais do Santuário Nacio-
nal  (Facebook e Youtube). 

As celebrações, que irão acontecer 
de forma restrita, contarão com pessoas 
que atuam em instituições diretamente 

ligadas à Arquidiocese de Aparecida e às 
obras sociais e de evangelização do San-
tuário Nacional, representando todos os 
devotos. Dessa forma, não será possível o 
livre acesso do público às basílicas durante 
as cerimônias.

A Novena será realizada de 3 a 11 de 
outubro, às 15h e às 19h. Já no dia 12, as 
missas acontecem às 7h, 9h, 12h e 18h. 
Uma novidade neste ano é que as celebra-
ções acontecerão nas duas basílicas. 

Mais informações: www.a12.com/padroeira  

14h – Santo Terço da Família Mis-
sionária de Frei Galvão

15h – Santa Missa Solene, presidida 
por Dom Orlando Brandes, Arcebispo 
da de Aparecida, com transmissão pela  
Tv Aparecida

16h - Carreata
18h – Santa Missa de encerramento 
Local: Santuário Arquidiocesano de 

Frei Galvão, Guaratinguetá

Mais informações:  tel (12) 3125-1444 
www.santuariofreigalvao.com

de 16 a 25 de outubro de 2020



conteceuA

Inspirados pela Quaresma de 
São Miguel Arcanjo, os jovens da 
paróquia São Pedro Apóstolo de 
Guaratinguetá fizeram de setembro, 
um mês angélico

No dia 29 de agosto, último sába-
do do mês, os jovens da Paróquia São 
Pedro Apóstolo se reuniram para co-
memorar dois anos do grupo, respei-
tando todas as medidas de segurança 
contra a Covid-19. O reencontro tinha 
o propósito de fortalecer ainda mais a 
fé, a caridade e a união entre os jo-
vens e também marcou o retorno das 
atividades do grupo, após 5 meses de 
afastamento devido ao coronavírus.

Grupo de Jovens Pescadores comemora 2 anos e retorna com suas atividades presenciais

“Tem-se visto um grande movimen-
to da juventude em busca do Sagrado, 
para viver um relacionamento mais pro-
fundo com Deus, através da oração, 
buscando a Eucaristia na Santa Missa, 
conhecendo a vida dos Santos e vivendo 
a própria Vocação. Apesar de muitas vo-
zes e muitos caminhos estarem a nossa 
disposição no mundo, ainda somos livres 
para escolher. Jesus é o Farol para todos 
os navegantes’’. Essa foi a resposta con-
cedida pelo coordenador do grupo, Lu-
cas Godoy, quando questionado sobre 
como a juventude tem se relacionado 
com Deus.

Assim, para unificar ainda mais os 
jovens, as atividades do Grupo Pes-
cadores foram retomadas no dia 6 de 
setembro. Guiados pela Quaresma 
de São Miguel Arcanjo, que mobilizou 
a paróquia inteira para rezar todos os 
dias ao vivo nas redes sociais e nas 
celebrações eucarísticas, os jovens 
promoveram um Mês Angélico, a fim 
de aprimorar o aprendizado acerca da 
história do mundo dos anjos.  Ao lon-
go do mês, foram realizados encon-
tros especiais e também a realização 
do terço dos anjos.

Tatiana Lacaz
Agente da Pascom São Pedro

SEMINÁRIO MISSIONÁRIO BOM JESUS RETORNA ÀS SUAS ATIVIDADES

No dia 08 de setembro, depois de 
pouco mais de cinco meses, nós semi-
naristas do Seminário Missionário Bom 
Jesus retornamos às nossas atividades 
junto à comunidade formativa. 

Em decorrência da pandemia do 
novo Coronavírus, que tem assolado o 
mundo, desde o último dia vinte e três 
de março, nós retornamos para as casas 
de nossas famílias e ali permanecemos 
com elas em isolamento social. Um mo-
mento difícil e delicado dentro da nossa 

história vocacional, contudo um período 
em que se demonstrou muito a graça de 
Deus. A formação em nenhum momen-
to parou. Além dos nossos formadores, 
outros, tanto pessoas como situações, 
agiram como “formadores” neste tempo. 
Durante esse período, semanalmente, 
todos reuníamos para um momento on-
line de formação, de oração, de encon-
tro, no qual podíamos estar juntos como 
comunidade e, principalmente, rezar e 
apoiar-nos uns nos outros e entregar a 
Deus a vida, a vocação, os sonhos, o co-
ração e a humanidade que padece com 
esta pandemia. Além desta atividade, 
uma vez ao mês encontrávamos presen-
cialmente no seminário para passarmos 
uma tarde de partilha e convivência jun-
tos.

Depois destes meses, com as flexibi-
lizações que o governo e as prefeituras 

concederam, obedecendo aos protoco-
los de segurança e saúde, no final da tar-
de do dia 08 de setembro, dia litúrgico da 
festa da natividade de Nossa Senhora, o 
seminário reiniciou suas atividades. Às 
18h, foi celebrada uma missa na cape-
la do Seminário Missionário Bom Jesus, 
presidida pelo reitor, Pe. Renan Rangel, 
que salientou a nós seminaristas, em 
sua homilia: “Que neste dia, ao celebrar-
mos o nascimento da Mãe de Deus e 
nossa, que possamos, juntos, celebrar 
o nascimento de novos homens, de um 
novo tempo em nossa vida e em nossa 
caminhada rumo à vontade de Deus”.

Que a Senhora Aparecida interceda 
a Deus por nós, para que, em nossa 
caminhada, busquemos diariamente, 
configurar-nos ao seu Filho, o Senhor 
Bom Jesus.

        Seminarista Murillo Oliveira
3º ano do Discipulado



- dia 01 – Pe. Renan Rangel – Seminário Bom Jesus – aniversário de ordenação sacerdotal
- dia 23 - Pe. André Gustavo de Souza  –  Colégio Pio Brasileiro, Roma – aniversário natalício
- dia 24 – Diác. Permanente Marcos Antonio dos Santos – aniversário de ordenação 
- dia 25 – Pe. Marcos Chiquetto – Diocese de Rio Grande, RS – aniversário natalício
- dia 28 - Pe. Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário natalício

Aniversariantes de OUTUBRO

INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DO PROJETO DE 
EXPANSÃO DA TV APARECIDA

PE. VINÍCIUS: 25 ANOS A SERVIÇO DO REINO!

No último dia 15 de setembro, às 
10h, foi inaugurada em Pindamo-
nhangaba SP, a nova sede do Pro-
jeto de Expansão da TV Aparecida.

Estiveram presentes: Dom Orlan-
do Brandes, Arcebispo de Aparecida 
e Presidente da Fundação Nossa 
Senhora Aparecida;  Pe. Marlos 
Aurélio, Superior Provincial de São 
Paulo;  Pe. Eduardo Catalfo, Reitor 
do Santuário Nacional; Pe. Luiz Cláu-
dio, Ecônomo do Santuário Nacional;  
Pe. Mauro Vilela,  Superintendente 
da Fundação e Diretor de Produção; 
Ir. Allan Zuccherato,  Diretor de Pro-
gramação, e Pe. Inácio de Medeiros, 
Diretor da Rádio Aparecida. Presen-

A Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário, com alegria, 
celebrou  o  Jubileu de Prata 
Sacerdotal  do seu Pároco, 
Pe. Vinícius. A Celebração 
Eucarística aconteceu no dia 
22 de setembro,   na  Matriz 
da Paróquia.  Dom Orlando 
Brandes,  nosso Arcebispo,  

esteve  presente  e,  junto com toda 
a Comunidade,  agradeceu a Deus 
o dom da vida do Pe. Vinícius.  

Parabéns, Pe. Vinícius! Que 
Deus o abençoe e conceda-lhe as 
graças necessárias para que con-
tinue perseverante na missão que 
lhe foi confiada.

Seja feliz!

tes, também, os Missionários Reden-
toristas Pe. Fábio Evaristo, Pe. Fer-
dinando  e Pe. Victor Hugo, além dos 
Colaboradores da TV, Rádio, Portal 
A12 e Santuário.

Dom Orlando Brandes deu a bên-
ção para a nova sede, visitou todos 
os departamentos e proferiu palavras 
motivadoras e de gratidão a todos os 
devotos, recordando, em especial, a 
“Família dos Devotos”. 

A cerimônia foi concluída com a 
oração da Ave-Maria, numa prece 
fraterna e de Ação de Graças a Nos-
sa Senhora por mais este momento, 
certos de que na TV Aparecida, “tudo 
começa e passa por Ela”.

PARÓQUIA DO PURÍSSIMO 
PROMOVE MAIS UMA 

CAMPANHA SOLIDÁRIA

No último dia 13 de setembro, a 

Paróquia do Puríssimo Coração de 

Maria, de Guaratinguetá, promoveu 

mais uma Campanha Solidária em 

prol das famílias carentes.  Foram 

arrecadados produtos alimentícios 

e de higiene pessoal e, também, 

produtos de limpeza.

A todos que colaboraram, o 

nosso muito obrigado!!
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RELÍQUIAS DE APARECIDA

VIVA MOMENTOS ÚNICOS

UM CONVITE PARA REVIVER A HISTÓRIA NA CASA DA MÃE
Se hospede no local que recebeu 3 Papas. 

Vamos agradecer aos pés da imagem milagrosa 
de Nossa Senhora Aparecida. A Catedral 

Viagens, levará você para uma imersão de fé.

• 2 noites de hotel com
café da manhã e jantar

• Guia local e seguro viagem
• Traslado para o Santuário

• Visita guiada na Basílica
• Passeio de barco pelo Rio Paraíba

• Visita ao quarto que hospedeu 3 Papas  
“Ala do Papa “na Pousada do Bom Jesus

RELÍQUIAS DE APARECIDA

R$49
por pessoa

em apartamento duplo

A partir de 
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